
        
            
                
            
        

    
	     

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Dedicaria. 

	Carinhosa e especialmente, dedico este trabalho, aqueles que com respeito, empatia, simplicidade e pureza D’ alma. Conseguem através do olhar interiorizado, enxergar o Deus maior que habita na natureza.

	 

	Prologo.

	 

	A


	diante, devido ao arco luminoso a visão está comprometida, à medida que a locomotiva desbravar o arvoredo, se aproxima o final do túnel. Em ângulo privilegiado, rumo ao plano infinito, a vastidão natural se esmera. Em requintes durante o trajeto a senhora, mesmo que idosa, segue elegante. O campo habitado por animais silvestres, absorve os reflexos do brilho matinal distribuído sutilmente. Onde os pássaros se espalham em cores que concorrem, com a delicadeza das borboletas animadamente frondosas.

	 Em movimento suntuoso, timidamente a locomotiva apresenta uma acomodação confortável no seu interior. Ornamentada com cristais, o expresso luxuoso, em bom gosto, se supera. Porcelanas que preservam o brilho, compartilhadas com a prataria. A bordo, em voo errático, mariposas e grilos disputam a luz do abajur. Competem, eletrizado à mercê da vingança, o gambá, que contrário a movimentação dos ventos perseguia as lagartixas. Em animada festança, para o bem dos parasitas, redimem as moscas, e demais insetos.

	 A aparentemente interminável viagem, oferece o cunho ingenuamente emocional. Passageiros suspeitos, que desmotivados buscam alguma diversão no desconhecimento do trajeto. Tudo ao redor se assemelha ao filme de terror, o que reforça o constante risco, entre as íngremes colinas. A tenebrosa e sibilante canção, reproduzida no caminho estreito entre engenharias do passado. Limitada e rara, maliciosa, com intimidade domina os bruscos movimentos no corredor alongado que favorece a velocidade. Na casa das máquinas, o cérebro prodigioso, comanda a dedetização dos vagões subsequentes com a fumaceira proveniente da digestão do combustível incinerado no laboratório.  

	O ultrapassado e admirável design, atualizado na potência, classifica a tia avó do trem bala japonês. Alcançada a enfadonha e mediana velocidade, apesar do tempo, persistente em percorrer sobre a ferrugem dos pregos, viciados na poeira, afixados em dormentes, sofredoras vítimas do atrito. 

	No desejo de acelerar, a contraditória se arrasta preguiçosa e segue a vislumbrar a paisagem solitária. Ao respirar a brisa umedecida, cospe brasas misturadas à fumaça o que se contrapõe à pitoresca visão das flores molhadas em néctar orvalhado. 

	No exercício constante do bate-portas, freneticamente desliza na impaciência de destino ignorável. Nervoso, o vento varre seus cantos, meios e baixos. Em serelepe brincadeira, ousada, a borboleta reproduz agudos assobios, compostos para ouvidos infantis. Porém, há de saber que entre elas, exista o passageiro adormecido que, resiste ao atrevimento das folhas, enquanto afasta da face a poeira que misturada ao suor, lhe endurece e desarranja os cabelos.

	— Veja, seria ele!? — Ouve-se o comentário. 

	— Fale baixo!! Melhor que não desperte!! Assustarás o visitante que proveniente de outro reino, em choque enfartará neste trajeto sinuoso!! — Conclui à mariposa atenta a incomoda movimentação.

	— Não seja tola!!  Se trata do escolhido!! Minha intuição é infalível!! Além do que: a trabalho, obrigadas a colher informações!! Não se esqueça que se trata de espionagem!! Assim que finalizada, camufladas, partiremos para a colheita do pólen!! Se desautorizadas, sofreremos as graves consequências. Competentes, as espiãs identificam e previnem ameaças à segurança!! Na precaução de supostos ataques terroristas ou qualquer hostilidade. Partiremos assim que informadas a final, inofensivo, prevenidas quanto a mal-entendidos o garoto não pertença ao terrorismo. Portanto, não cabe invadir a privacidade do espionado!! Missão que nos permitirá compreender a extinção pedante e duradoura, que histórica e cientificamente, persegue essa raça, que desconhece o fato, de serem elementos biológicos de alta tecnologia. Cujo configurações, indiferentes a senhas e métodos de segurança, estão acessíveis a influências e alterações externas.  Assim como na cibernética e mecânica que estivessem devidamente atualizadas de acordo com o que resulta dos experimentos diversos da ciência ...   

	— Não se precipite!! Valorize a possibilidade do impossível, nada além da intuição, será capaz conduzi-los.  Não superestime o futuro, este é mais um caso indissolúvel!! Se capazes de vagar no tempo e espaço, confundidas a hologramas que respeitamos toda e qualquer situação!!
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	— Nas paradas, não se comenta outro assunto!! A locomotiva se limita ao propósito, de entre planos detectar paradeiros!! Não seja insistentemente pessimista, nem se ocupe em me contradizer!!

	— Não se aprofunde e permita que outros concluam!! E para o bem, deixe a fofoca por conta do passarinho!! Em especial o papagaio.... Vocês, sonhadoras borboletas, assim como mariposas, mesmo sonhadoras parte do reino animália!! Atento ao diferencial, de que em tudo aplicam seu amor!!

	— Como aparenta ser meigo!!  Afeiçoado a bondade, o garoto perseverante é o candidato perfeito!! Já que satisfeita, trabalhe mais que empenhada!! Desejo polinizar o maior número de flores possível!!

	— Não é bem assim!! — Interfere o gambá — sabemos que são todos iguais! Nocivos e impiedosos, impõem dificuldade a qualquer questão!! Melhor que desperte antes da curva e rápida e friamente, seja abandonado no caminho!! Indigno da convivência, privado de conhecer quaisquer de nossas paradas!!

	Na casa de máquinas, em desafio, sedentos por óleo os ferros, torturados na ferrugem, famintos à espera da graxa. O carvão, alimento que produz a densa fumaça, é capaz de ludibriar o olhar. Feito afoitas comadres, tagarelas como o som do instrumento. Que define o compasso tedioso, que determina os fatos a seguir.

	Controladora e revoltada, maldosamente a locomotiva altera a estratégia e para tristeza, a irresponsável se apura em maior velocidade. Adornos dourados e glamorosos, contradizem a opacidade das vidraças, contrastadas aos confortáveis bancos em madeira maciça, revestidos em veludo vermelho onde defecam as lagartixas.

	Generoso retrocesso ao passado de romances encarnados em sangue, trágicas vitórias de esquecidos desbravadores, seguidas de amargas derrotas. Elegantemente exposto ao centro do espaço principal, aconchegado na maciez aprofundada do capitonê. Nos remete ao conforto da antessala de museu, em momento de intimidade extrema segue relaxado.

	Quebrando a monotonia, nota-se na poltrona a manifestação das pálpebras frenéticas e preguiçosamente, alonga os braços quando o piloto automático o desconecta do sonho. Estranhamente perdido a busca da realidade, sem posição se desloca para a beirada.

	— Ele está acordando!! — Percebe a borboleta. 

	Envolta na escuridão, agressiva, a máquina segue túnel adentro quando redobra os estridentes ruídos, em combate ao vento duplica a velocidade e se em choque, capaz de dizimar inocentes. Alimentado surtido na maldade, na disputa, o vento se mostra capaz de se transformar em tornado ou furacão. 

	 Incessante, em segundos a máquina alcança o extremo do nada. Ao abandonar a escuridão, interrompe o sono e o transforma em lucidez que abraça a intensidade dos raios de luz, que suavemente arredondado, o sol dedilha o rosto frágil. 

	— O momento ideal!! Então que o intruso seja lançado ao ermo, poluindo o ambiente, para que este infame projeto, se torne inviável!!

	— Não faça isso gambá, sua atitude contraria as normas!! Nem interfira na história... possivelmente provocará um desastre!!propenso a guerra, nem promova qualquer conflito!! — Sugere a mariposa.

	Bastou ser contrariado e o gambá exala o pior dos odores, o que no garoto, em paradeiro desconhecido, provoca o lento despertar.

	— Ele acordou!? — Grita a sádica mariposa.

	— Mariposa!!... Sejamos rápidas na camuflagem, neste caso que não seja notada a nossa evitável presença. Se descobertas, estão em risco de nos acusarem de interferir no processo!! 

	Espertas, e na agilidade, silenciosas, as dezenas. As voadoras no intuito de desocupar o ambiente se agrupam. Na criação instantânea de motivo decorativo, contra as paredes, se lançam para todos os lados.   Isentas do testemunho, as revestem em estampa. A forma sutil, camufladas em “papel de parede”. Observam inertes na audição afetada, registram o desenrolar do fato.

	 O bocejar fica sonolento e o passageiro prioriza identificar o meio de transporte. Olha ao redor, e ao se tocar desconhece a localização. Ao seu lado o amigo inseparável, instintivo, vasculha o bolso à procura do celular. Confuso, se apoia na poltrona e nauseado, de repente se ergue. O forte e incômodo odor lhe invade as narinas. Sob luz intensa e sem bagagem, espicha o olhar. Aflito, revira as direções, pois pretende seguir para qualquer direção. 

	Na transposição da densidade da mata, debaixo da poltrona, com o feito de causa conhecida o gambá se diverte. Ao compartilhar a maldade com a impiedosa locomotiva, cúmplice do caos se impõe.

	Atordoado em desequilíbrio no decorrer da visão, o passageiro combate a força do vento poderoso, que fica insuflado entre os cabelos. Confuso, envolto na simplicidade da camiseta branca, calça jeans e tênis. Ao agarrar-se fortemente ao amigo, o protege frente ao coração. Na mudança de atitude, o ar se mostra purificado, diferente de como nunca antes respirado. Cumpre a promessa recebida antes do adormecer.    

	—Então... por que estamos aqui, que lugar estranho!! Urgentemente, preciso descobrir do que se trata!!

	Sem alternativa, a busca dos demais passageiros a dupla explora o comboio. Em benefício da dúvida, instintivamente fragilizado, guerreiro clama por sua mãe:

	— Mamãe! Papai! Onde estão?! 

	Golpeado por bruscos movimentos, no passo a passo entorpecido, segue corredor adentro. Vagão por vagão, ele atravessa o tenebroso corredor, até que próximo ao limite, abre uma porta após outra, no desejo de descobrir o paradeiro da família ou qualquer outro passageiro.   Ao atravessá-lo por completo, alcança o último vagão simultaneamente se volta ao amigo dizendo: 

	— Não é possível?! Será que nos abandonaram?! Mais que urgentemente preciso me reportar ao maquinista!!

	Refeito o trajeto em direção a casa das máquinas, ansioso e ofegante, abre a porta da cabine, quando é surpreendido com imagem aterrorizadora. Frente ao assento de comando, percebe a dimensão do vazio. 

	— Como é possível?! — Se cobra — o trem que transita sem condutor, e agora Swilly?! — Interpelou — o que faremos a bordo deste comboio fantasma e desgoverno?!

	 

	Perdido na busca interior, o coração dispara, sente a pressão arterial, unida à insegurança fruto do medo. Calafrios transitam tensos nos trilhos da corrente sanguínea. Congestionados exploram sentidos que revelam funções corporais até então desconhecidas.

	Em mudanças afiadas à mente escalpelada, lhe arranca o raciocínio lógico. Pondera frente a este mundo, a busca da saída, que talvez através da janela. Depara-se as movimentadas e vibrantes cores da paisagem. Combativa, a natureza insiste em validar o eminente risco. Conformado raciocina sobre o que há de ser feito, já que é impossível, abandonar a situação em descontrole.

	 Em trecho ainda mais profundo, e estreito à medida que a máquina se impõe a força, receoso imagina que: deva saltar e salvar apenas o que de mais precioso. Simultaneamente, ele roga por Deus, e que entre troncos que se afastam, dilaceram galhos e trituram folhas, traga a solução. Reforça a crença de que não existe maneira segura de fazê-la parar. Na conclusão de que saltar, seria se expor ao risco de morte. 

	— Meus pais!! Onde estão Swilly?! — Questionou ao projetar a cabeça para fora — Para onde essa locomotiva nos levará?!

	Percorrido o longo itinerário, mais adiante ele avista o vilarejo. Apreensivo em mão trêmula e voz embargada, chama a atenção do amigo para o previsível incidente e se prepara para a violenta colisão. 

	— Veja Swilly — Aponta assustado naquela direção — Será este o lugar descrito por mamãe, então estamos chegando!! — Afirma mesmo que duvidoso.

	 Aliviado e perdido descrente em seu destino, a contraditória locomotiva em autonomia pujante, demonstra que não tenciona interromper a arriscada aventura:

	— Como saltar se em tanto movimento e velocidade?! 

	Mencionado o detalhe, combativa, em trecho íngreme, cospe fumaça. Imperiosa a máquina desenvolve ainda mais velocidade inicia o frenético mergulho. A turbulência sequenciada em cenas que na superficialidade do entendimento faz parte do indesejado pesadelo. Amedrontado, se recolhe apertado no canto, entre os braços protege a cabeça e aguarda o que virá a resultar.

	Busca em lapsos de lembranças, os carinhos da mãe primorosa, temperados com afagos paternos, antes comprometidos em jamais abandoná-lo. O sofrimento do ressoar das vozes no inconsciente:

	— Filho... no fim de semana, visitaremos aquele lugar maravilhoso!! Não tenha medo e feito adulto, siga com nossos amigos!! Que chegaremos em seguida querido!!

	— Te amamos!! — Declara o pai afetuoso.

	 Agarrado ao amigo, se questiona na possibilidade de acordar em situação diferenciada, onde ausente o desespero não protagonize o conto de terror. Corre rosto abaixo a lágrima insistente, à espera do milagre instantâneo que supera qualquer expectativa e restitui a confiança.  

	— Será que meus pais seriam capazes de tamanho deslize!! Não faz sentido, se tão amorosos... por que estou sozinho?! 

	 Os lábios encharcados, ao sabor do sal pronunciaram as lágrimas que sem domínio banham a face em frio passeio. Ele colhe o abandono entre os dedos e planta na camiseta a amargura do suor. Bochechas alagadas por fonte inesgotável, no queixo afilado e inundado. O desejo em se manifestar, jogado ao chão, é preciso se buscar e encontrar a coragem, erguer a cabeça e confrontar o fato surpreendente, de cunho desumanamente injusto. 

	Pretende abandonar o canto, se tocar consciente próximo da força se propõe a encarar os desafios do vilarejo. Entregue ao destino, decidido, desata as amarras emocionais, destituída a resistência se lança ao que está por vir.

	Na mudança brusca para o alívio, a geniosa agora como brisa lentamente se aproxima de onde ele observa atentamente a pequena estação, frente a tristonha e deserta plataforma. Diferente do imaginado, para a surpresa e encantamento, intacta a máquina estaciona junto à mureta.

	Ato divergente e insuficiente, na diluição do mistério em questão persistente, ainda mais quando arriados os ferros, cinicamente ela lança no espaço a derradeira baforada.

	— Estou alucinado neste sonho!! — Sugere ao amigo — se assim, como em outro pesadelo, mamãe me acordará a qualquer momento!! — E lá fora, o silêncio persiste demasiadamente calado.

	— A ironia desgastada entre minhas tantas narrativas!! Quando mamãe me nomeou como: “O fantasioso proprietário, do fantasmagórico criadouro”. Me sugere seguidor, dos monstros pecaminosos agentes do medo. Visitantes assombrosos esquivados nas lacunas reprimidas do sonho indesejado e sem controle!! É preciso acordar e finalizar o trágico episódio definitivamente. Mesmo que nunca antes tão consciente e pleno.

	 

	Estagnada, a locomotiva semeia a curiosidade, abundantemente rega a dúvida, mas se permanecer preso a inércia, a aventura misteriosa apenas resultará em incógnita renovada. Em resumo, seguirá viagem, apegada ao apoio emocional do amigo silenciado. Despercebido, segue observado por astutos lepidópteros que sussurram em diálogo: 

	— Ainda bem que deu tudo certo, não há mais o que fazer se não, iniciar a história e a partir dela, detectar a existência de heróis ou perdedores. Apontar acertos, avaliar erros culminados em inusitados resultados — garante a Borboleta. 

	— Que lugar estranho!! — Grita aos cantos — e agora Swilly... Precisamos de ajuda, a quem procurar?! E o que fazer neste deserto?! 

	 

	1 - A locomotiva.
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	o desafiar os limites da janela, deseja identificar as dimensões do problema. O olhar ao longe busca o final dos trilhos, no início de nova etapa, apresente o fim da torturante viagem. Porém, o menino ignora que: cautelosamente em retrocesso, a locomotiva vasculha diferentes direções e assim ele inicia o desembarque.

	Recomposto, com o amigo embaixo do braço seguindo em direção ao recomeço, caminha nesta feita sobre a plataforma, explora o cataclismo aparente na esperança de subitamente encontrar um sobrevivente.

	— Vamos Swilly!! — Convoca o assistente a qualquer direção — não há o que fazer além do primordial é preciso colher quaisquer informações!!

	Certo de que definirá o fim, observa a peculiaridade dos extremos sucumbidos à morbidez. Exposto, receoso não pretende atrair atenções indevidas. Incômodos sentidos que aguçados em pânico afetam os ouvidos. 

	Opta por desbravar a cidadela, que oposta ao campo que se esmera em vegetação rasteira e exibe o carnaval de animadas flores ao vento o que lhe captura a atenção. Minusculamente curvadas, reluzentes formam o convidativo tapete multicolorido.

	No intuito de acelerar o processo, no momento em que a imaginação sugere que a simples brincadeira, joga com a sorte em ousadia e se dirige para face urbanizada. Sorrateiro se adiante, alcança os degraus que o conduzem a viela, complementada por uma alameda revestida de pedregulhos afilados.

	A visão de casas desabitadas, entregues ao assustador sussurrar do vento, que violentamente agride portas e janelas.  Surpreso às percebes desnudas, levemente protegidas por cortinas que a poeira amarelou e ressaltam o significado da palavra abandono. Sobre o mobiliário, pertences igualmente expostos disponíveis ao toque de qualquer visitante. 

	 O acanhado centro comercial, com lojas vazias e comerciantes ausentes.  Em especial, em primeiro plano a visão privilegiada do armazém, em seu interior, réplica a música instrumental, provável trilha, de filme de terror, assustadora motiva a cautelosa aproximação ou o afastamento.

	Entre demais objetos, sobre o balcão ele visualiza o rádio que tediosamente reproduz uma canção pouco criativa, limitado na sequência de frases desconexas.

	 Receoso, na vastidão do lugar adentra sorrateiro em passos inseguros, pois pretende no pedido de socorro se apresentar ao proprietário. Na imaginação, ele se vê em apuros, pois a qualquer momento, assim como no cinema, detrás do balcão surgirá o irritado velhinho, que ameaçador de porte da carabina apontada em sua direção com o argumento da legítima defesa, na acusação de que: o garoto é membro da quadrilha que promove assaltos e apavora a cidade.

	 

	No entanto, a sede se manifesta no momento menos oportuno, incontrolável, direciona o olhar aos copos asseados de brilho, abduzido, no desejo incontido, conta os passos na prioridade do copo com água. Porém, a mão foi recolhida quando a espessura do vidro simultaneamente tiritou, aos gritos do telefone antigo. Inquieto, se repete estridente o que felizmente sugere algum contato.

	Aliviado se abraça a opção, bruscamente se lança ao aparelho, e ouve o mesmo toque. Ao atendê-lo a enfadonha canção se repete:

	Na! Na! Na! Na!...

	—Alô, Alô... — Insiste impaciente — porque não responde!? — Súplica — preciso falar com alguém... quem está do outro lado?!

	 Convencido de que se trata da realidade, abraçado ao amigo aos resmungos, sussurra apegado a solidão:

	— Estranhamente o mundo se transformou no deserto!! Somos os únicos sobreviventes!! Apesar dos alertas, não imaginei que seria algo imediato!! Se bem que, os documentários foram claros quanto a extinção da raça humana!! E agora, o que será de nós?!

	A dupla se retira do estabelecimento sem destino e fica desolada. O turbilhão que envolve a mente em busca da lógica, confunde pensamentos. Haverá algo que ofereça explicação, e sem palpável perspectiva, desgastado se no vislumbre do desconhecido. Cabisbaixo entre pedregulhos, segue em fatigada caminhada, até que, consolado por um fio de esperança, se acomoda no banco da praça.

	Consumidos os minutos preciosos, mergulhado em devaneios conclui que: a melhor opção seja retornar ao local do desembarque. A estação de onde jamais deveria ter se afastado, representa a ponte, que o conduzirá aos entes queridos.

	Em retorno imagina que encontrará um viajante simpático ou quem sabe, alguém com quem compartilhe o simples cumprimento. Mesmo que um desconhecido anseie em ouvir sua voz.

	— Estamos próximos à estação!! — Sugere ao amigo — e assim que embarcamos voltaremos para casa rapidamente!!

	À distância, a maldosa cuspidora de fogo inicia nova atividade. A comedora de lenha exalando fumaça, sarcástica mistura de musicalidade e ventania. A indomada articula outro mal feito e convenientemente se compromete apenas com o tempo. Demonstra explicitamente e incompreensão e ignorância, quando claramente sinaliza que está de partida.

	O gigantesco dardo traiçoeiro, em retomada de fôlego, se apruma no sentido oposto ao desejado. Dificulta o entendimento da inexistência da curva, aliás injustificada. Caso inexista, como haverá de retornar?!

	À custa do milagre ou fantasia, afirma a si mesmo afirma que: o destino o devolverá ao ceio da família.

	— Borboleta, o que motiva o ser humano a se apegar feito cria?!

	— Ora Mariposa!! Essa espécie ao longo da vida se amamenta!!

	 Animado com a promessa de futuro, aos tropeços comemora o que supõe ser a finalização do intrigante passeio. Em longas e firmes passadas, em ritmo definido no aperto, o amigo geme enquanto na conquista do tempo se apressa. Desbravado o espaço, as mudanças de expressão em sofrimento involuntário.
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	Atento, fixa o olhar nos degraus da escadinha do último vagão, necessita urgentemente eliminar a curta distância, mas para seu desespero sorrateiramente a maldita se adianta. No que se supõe a desleal competição, somado o passo a pressa, desafiado se nega a se satisfazer na desvantagem, destemido elimina cada centímetro na impulsionado na corrida. Multiplica o total por necessidade e divide por saudade do lugar de origem. Contraditoriamente quanto maior o empenho mais velocidade ela desenvolve.  Alcançá-la se transforma numa difícil tarefa, injusta disputa. No aceno de despedida, vitoriosa, ela segue afugentada feito lebre. A Pujante deixa clara que a intenção é de abandono.

	A cansativa persistência, ligeiramente, segue até que diminua a marcha. Desaba rente à linha dos degraus, separados por um fio de poeira, e se empenha em tocá-la.  Vítima do fracasso, como prêmio infeliz sequer tocou o corrimão. Na face o vácuo e o vento, que esvaece os cabelos, no rastro sutil deixado por ela.

	 Refém de incontroláveis acontecimentos, no sentido de despertar se toca, inimaginável que tenha retornado à estação. Reacomoda-se no banco de madeira conclui que: Para além do desânimo reage de volta à realidade, se imagina confuso compartilhando o acontecido e que brevemente, retornará para casa.

	Não bastasse a perda do celular, na ausência de qualquer entretenimento adormece sobre o peito do amigo. Disperso, entre dimensões se apercebe em queda, quando flutua rumo ao abismo espiritual, desprendido dos sentidos, a alma segue levada em sinuoso voo, às vezes rasante e arriscado, em constante emoção. Espaços confusos, caminham lento entre a emoção genuína e a produzida. 

	Exposto a tortura, repousa justamente onde jamais desejou estar, o lugar qualquer que deslocado não o dignifica. Entre desejáveis desconhecidos que formam a multidão, se depara com faces familiarizadas e desconhecidas, porém desejadas. 

	Mesmo nas tentativas sem respostas, quando lança ignoráveis palavras, persiste a intenção do contato, quando desentronizado, se apercebe injustamente ignorado. No insucesso, de voz emudecida que não se projeta, reside a dúvida de que exista a fração de imagem. Ao se aproximar do centro do tumulto, presencia a mulher, que desesperada, chora debruçada aos ombros da vizinha Sueli. Volta a si em súbita realidade, quando para o alívio se aproximam estranhas vozes que descontraidamente lhe invadem os ouvidos.

	 

	2 - Os irmãos Swilly.

	 

	 

	O


	 Entusiasmo mediano marca o retorno frustrado e ao longe, se ouve o animado dedilhar de cordas, acompanhados da suavidade na voz de talentosos cantores, cuja encantadora canção vem despertá-lo. Exuberante e simplória, tanto quanto ele positivamente a natureza se manifesta. Envolvida aos ventos, convocadas por brisa repentina, secas as folhas se arrastam a passearem no espaço, onde por encantamento animadas as flores desabrocham.

	Em colorido espetáculo, o campo verdejante contrasta com o céu azul, que exibe o grande topázio translúcido. O que valoriza a cena em brilho e transparência. Quebrar a monotonia, em momento feliz, que sugere o animado desenho, descrito em nuvens sutilmente clareadas. Ignorado o que antes sombrio, esquecido do abandono se despede do vento que segue a caminho do deserto.

	A estranha canção se repete no compasso ruidoso do motor, a mesma trilha sonora reproduzida no antigo telefone do armazém.

	Alinhada ao horizonte, lentamente a trilha é tomada por um grupo, que surge por detrás dos arbustos. A princípio o chapéu volumoso e colorido, em seguida, o contorno da cabeça do segundo elemento, na sequência à parte superior de um terceiro.

	A visão ofuscada por um reflexo avermelhado vindo do conversível que dificulta a identificação. Mas desconhece o que motiva tanta animação. Entusiasmado, desconhece a que se deve a aproximação, porém não há como ser pior. Sem alternativa, replanta a expectativa no desejo de colher à esperança.

	Será que o mal, agora se camufla em ridículas cabeleiras? Será que há piladores ou assaltantes? E se fanáticos, participantes de seita tenebrosa? Quem sabe, sacrifiquem crianças em troca de benefícios? Ou alienados que buscam o atalho rumo ao altíssimo?

	 

	Na defensiva, surgem as variadas dúvidas, conduz ao pânico e se abraça ao medo. Supostamente em ritual demoníaco, para saciar anseios e crenças, friamente se angariar seguidores através da degola espetaculosa. Indiscriminadamente, o mal se apropria de mensagens positivas e palavras doces, repetidamente usadas em nome de Deus. Na expressão dos bons costumes, trajados em tons pastéis, exalta a família e abusam nas palavras adocicadas inseridas em condenatórios textos em reforço a todos os pecados. Atento a segurança, se priva da companhia e corre em direção aos guichês. Na fuga, camuflado ignorou o amigo, de braços abertos, esquecido no banco, à mercê de suposto sequestro.  Na correção do ato falho, se arrasta as cotoveladas, o sorrateiro rapidamente recupera o brinquedo que compartilha do esconderijo. 

	Brilhante e avermelhado, o conversível estacionado frente a plataforma, pé ante pé, a curta distância em curiosa matemática, de ouvidos atentos os elementos iniciam o desembarque, sintonizados no intuito de registrar o menor movimento:

	—Estranho... — Murmura um deles — ele deveria estar aqui!!

	—Será que o visitante deseja brincar de esconder? — Afirma o outro, de salivar ecoado em língua inquieta que tateia o céu da boca. 

	—Rapazes!! Nós precisamos encontrá-lo!! E nos anteciparemos ao ataque inimigo. Se capturado, a dificuldade em resgatá-lo será duplicada — diz o terceiro. 

	Em passos firmes, os homens de porte adentram ao espaço o trajeto simples que inicia o alvoroço, se apresentam aos gritos, pretendem chamar a atenção do garoto:

	—Viemos ao seu encontro amiguinho!! — Grita um deles —  totalmente desnecessário que se esconda!!

	Receoso o garoto se assusta, percebe a intimidadora altivez com que a voz grave ordena: 

	— Vamos Bibo, inicie o rastreamento auditivo!! Vasculhe os menores ruídos, em lugares menos improváveis!! Encontre o garoto rapidamente, sem tempo a perder, tenho missões a cumprir!! Deveras ocupado, sabes que tenho pressa!!

	—Exija do Caco alguma atitude!! — Ironiza – capaz de encontrá-lo tanto quanto eu!! 

	— Ora Bibo, não seja tolo!! Sabes que o acomodado sequer reconhece o cheiro de capim queimado em sol a pino!! Esse estorvo é incapaz de identificar um peido!! Quem dirá, o aroma sutil de uma criança!! 

	— Não seja injusto Tom, eu reconheço sim!! — Interfere irritado — do que sei, sou o único especialista em aromas disponível na redondeza!!!

	— Então ohhh especialista!! Seja útil, se ocupe em cumprir com sua parte!! E por um favor, encontre o garoto!! — Resume o líder.

	Assumido o estereotipado cão farejador, de joelhos dobrados, o palhaço traduz a busca em expectativa, em qualquer momento se manifeste o indesejado abano de rabo. Prudentemente investiga os odores, identifica as diversas diferenças, ali impregnadas. Na triste expectativa, o garoto aguarda o milésimo de segundo que o separa do anonimato:

	—Já sei onde estão!! — Revela satisfeito.

	— Onde?! — Questiona o líder — vamos, me diga para onde foram!?

	Ele aponta silencioso em direção ao guichê, em resposta precisa insinuar ser aquele o local do enfadonho esconderijo. 

	—Nossa...que cheiro incômodo, enjoativo e vem da mesma direção!! Me parece que o tal visitante, não chegou sozinho!! 

	— Como assim... 

	— Segundo os dados revelados por meus sentidos, misturados ao dele, existe o cheiro semelhante à pelúcia. Provavelmente o amuleto nojento, que arrastados no quintal, levados ao banho, satisfazem os mimos e desejos de criança. Como se não bastasse, na cama, porcamente trocam carícias antes de dormir!!

	— Um bichinho de pelúcia!?

	— Sim... de aspecto sujo e não me darei a este trabalho, que cabe exclusivamente ao líder!! Portanto, descubra a que se refere sua missão!!

	— Por favor... Caco Swilly!! Não me faça repetitivo!! Não se trata do que você deseja!! Por hora, não é sobre você!! Ponha-se em seu lugar, e me poupe de maiores detalhes!! Removeremos o visitante e seu contrapeso, em nome da conclusão de uma penosa tarefa, o bom desinfetante há de resolver!!

	— Estou nauseado – Interfere o Bibo - e tenho comigo o péssimo pressentimento — Revela ao coçar a cabeça — algo me diz que...

	— Outro pressentimento negativo, Bibo?! — Inquiriu o líder — idêntico aos anteriores, casualmente fruto da sua incapacidade!! 

	— Sim Tom, fique em alerta!!  Se trata de mais um erro, não vai dar certo!! Algo que se repete em minha mente revela que: assim como os demais, este intento resultará em prejuízo!!

	— Ora essa... que pressentimento de ontem!! Anteontem e do dia anterior!! O de sempre, tão cotidiano quanto pão com manteiga no café. Insistente e chato, você se repete no pessimismo!! Somos responsáveis, com ou sem seus pressentimentos, obrigados a conduzir o visitante!!

	— É sabido que: quando o visitante se esconde, costuma dar muito trabalho!! Dor de cabeça certeira e fugindo a regra em dose dupla!!

	 Em gestual de sinuosos sinais, entre caretas Caco os interpela:

	— Vamos embora rapazes, estamos acima disso tudo!!qual a finalidade de tanta humilhação!? O garotinho insignificante, indigno de na irrelevância, consumir nosso precioso tempo!! Basta alegar ao supremo a fraudulenta conclusão da missão!! Sim... mentir na cara de pau!!

	O garoto não resistiu ao comentário, descontraído o suficiente na dispersão do medo e involuntário libera a contraditória e inoportuna gargalhada. Ao notar que será descoberto, o refúgio se mantém oculto. Quem sabe no uso da imaginação consiga adquirir transparência. Mas a mão, que forçosamente pressiona a boca, sufocar o riso afrouxado que ecoado guichê a fora e os palhaços concluem:

	— Ouviram!!? — Questiona Bibo — Se manifestou quem até então aparentava ser de difícil acesso!! Se esconde e se denuncia, é bastante complicado!!

	Atrapalhado e receoso, o trio se agarra no abraço. Lentamente nas pontas dos pés, caminham rumo ao perigo, ao abrir a portinhola em choque visual se deparam com o garoto. O flagrante é anunciado simultaneamente, encolhido no canto da minúscula sala, assustado ele grita:

	— Socorro!!!!

	— Ora, ora, ora... O que temos aqui — Murmura o líder.

	A identificação promove a sinuosa troca de olhares, com alguma coragem, no testemunho duvidoso, as faces rubras de pernas trêmulas na dúvida, se combatentes ou combatidos as reações são contrariadas. O que posteriormente tão aguardado, não passa de um grupo de marmanjos, indefesos, avantajados e comportamento infantil. Deixam a desejar, caso este o conto de terror.   Sem recuo, em meio à penumbra de cena ridícula e nunca antes presenciada, o garoto em riso, incontido, se encanta. Presenteado com o que de diferente reconhece toda a graça própria da categoria.

	Trajado em vestimenta xadrez, o nariz sinuoso do careca, em face arredondada, caracterizada em negativa constante, como se colado, para baixo se projeta o bigode. O chapéu colorido, cuja utilidade é camuflar a ausência, seguido do ridículo apelido.

	Com considerável semelhança, Caco, o extrovertido entusiasta, difere apenas no tom da voz comicamente estridente. A expressão otimista do bigode afiliada que aponta para frente   em vasta cabeleira, sugere que avante, porém não lhe confere credibilidade.

	O outro, um homem negro com cabelos bem organizados, trançados em gominhos espetados em direções diversas. O bigode surge afinado, na expressão de liderança e aponta para cima.

	 Certo do cuidado excessivo, ao ouvir a estridência da voz, que soa feito saco de risadas, descontrolado, compulsivo o garoto se abre. Acrescenta alívio a situação até então imaginada como suspeita. Pois idiotizado o trio revela ser inofensivo. 

	Consternação ante o riso exacerbado, para Caco, a atitude do garoto é confundida com deboche:

	— O que acontece? — Questiona indignado — qual o motivo de tanto riso?!

	— Não sei!! — Responde o Bibo — acredito que em choque, no desconhecimento de suas intenções, limites e capacidades!! Melhor nos precavermos, talvez o forasteiro seja um psicopata mirim!!

	— Calem-se!! De qualquer forma, diante da nossa condição, que mal haveria de nos fazer!?  — Resume o líder

	— Garoto anormal, esse me parece sim desequilibrado — Complementa Caco —  quem nos protegerá em caso de surto emocional!? Abalado me assusta, e provoca gatilhos traumáticos do passado que não existiu!!

	Recuperado o fôlego, entre tropeços o insolente, pronúncia confusas meias palavras.

	— Pare moço... eu não aguento!! Por favor — Suplica animado — que voz estranha, estereótipo perfeito, de laboratório bem-sucedido, que se expressa tão ridiculamente!!

	O tiro do ingênuo atinge o ego do palhaço, porém na conclusão objetiva, ricocheteia e conquista a antipatia: 

	— O que disse?! Que minha voz é ridícula!? — Retruca ofendido.

	— Perdão, mas... estridente tal qual dublador de desenho animado!! Todo o conjunto é engraçado... você trabalha com isso?!

	Ao se negar a tamanha exposição, Caco se afasta e ocupa lugar no banco do carona. Com a tarefa de aprofundar o contato, Tom se esmera em aparente sedução. Pretende conquistar a confiança no assédio minucioso, do qual cuidadosa, a mãe alertará o garoto. 

	Porém, consciente entre soluços, mais esperto o garoto os renega. Na impossível comparação, demasiadamente exóticos seria incorreto cultivar alguma intimidade. Impaciente, outro estrategista antecipa e sugere ao líder:

	— Se inteligentes, melhor desistir!! Uma série negativa de agravantes!! Que abandonemos essa ideia e digo, imediatamente!! Que significa: o mais rápido possível!!

	— Fique quieto Bibo!! Não desconsidere os fatos, somos obrigados a cumprir a missão!! Impensável abandoná-lo simples e covardemente!!

	Entre banalizados disparates, desprende-se um tempo tão precioso. Meio a interferências confusas, contra vontade, Tom se obriga a tutelar a dupla, ao passo que: insolentes, os tolos frutos da idiotice e indesejados entregues ao malefício do ócio, aos cuidados da preguiça.

	No tortuoso desbravar dos limites do apertado guichê, os líderes sustentam os quadris com os punhos fechados, circulando em atropelos. 

	— Onde eu errei, será do destino?! — Se recrimina — qual o meu pecado senhor?!

	Alcançada a calmaria, lá fora, em temperatura propicia, o verão escaldante se despede. Em clima ameno oferece a possibilidade de entendimento. Humilhado ao extremo, atento, Bibo observa a forma abusiva e autoritária na condução das negociações.

	— Então garoto... compreensível que se esconda, mas antes da nossa chegada, você aguardava por alguém... acertei?!

	— Sim, mas é algo que não lhe diz respeito!!

	— Por quem esperava!? Não acredito que seja um segredo ...

	— Por que do interesse!? Se quer me conhece, sua preocupação me assusta e incomoda!!

	— Apenas a curiosidade de alguém, que se importa com as necessidades do próximo!!

	—Minha mãe, foi chamar meu pai... e logo estarão de volta!! ─ respondeu o garoto arrogante.

	— Enquanto isso, que tal um passeio?! Que mal haveria em refrigerar a mente!! Por que se mantenha isolado neste deserto?! — Sugere Tom entusiasmado — Então... O que acha?

	— Mas...ela não permite a atenção a estranhos!!

	Como se a caça, sutilmente intimidada, em ângulo obtuso, Tom sustenta o queixo. A diferença brutal, em certa superioridade, o analisa em seus movimentos. Não obteve resposta positiva e mesmo avantajado, carente do controle da situação. A fórmula do convencimento será o complemento da próxima estratégia. E a lebre acuada, resiste em negativa.

	— Olha aqui moço!! Se parte de uma quadrilha!! Se este um assalto!! Saiba que se quer tenho um centavo!!!

	Achando graça, o personagem cômico altera o CEP: o deboche segue ao remetente. Caco agarra a oportunidade de opinar, dispensado o conforto do assento, segue para o guichê, onde deseja em furor, o quanto puder perturbar o garoto. O estereótipo da mãe com o chinelo, em prol da ira, surge com intensa gargalhada:

	— Qual o motivo de tanto riso?!

	— Está diante dos meus olhos, não se apercebe do ridículo garoto?! Orgulhoso, empolgado e dono da verdade, pensa que está... Vi!!

	Levou um safanão que rapidamente atravessou a portinhola, antes que concluísse o raciocínio. Estonteado encontrou o piso áspero da plataforma, transformada em picadeiro de espetáculo circense.

	— Não dê ouvido ao palhaço!! — Impõe o líder autor do golpe — este sujeito — Indica o Bibo — considerado o rei do papelão, o outro que lambe o chão carrega a fama de idiota sem passado!!!

	Indignado com a cena, ao encontro da vítima o garoto saiu do guichê impressionado, de mão estendida Reginaldo o recompôs do tombo, contrariado com as ordens intermináveis de Tom:  

	— Se mantenha calado idiota, incapaz de senso cognitivo ausente!! Não se atreva a dissecar assuntos que não lhe dizem respeito!! E relembre que não é sobre você!! 

	Receoso, segurando a cabeleira, Caco retorna ao veículo e permanece alojado no banco traseiro: 

	— Venha conosco!! — Sugere o líder — lhe garanto que não será importunado!

	—Me assusta este seu comportamento dúbio!! Deixei claro que não devo me ausentar!! Diga-me, seu circo está estabelecido na cidade!? Para que eu possa identificá-lo, porque não remove a maquiagem?!

	— Mas por que de tanto receio?! — Questiona docemente.

	— Se mostrou violento, assisto séries com palhaços assim como você, são abusadores e perigosos!! Se seu amigo é tratado grosseiramente, imagino o que será de mim?! Do tipo que na infância, malcriado, para chamar a atenção, batia portas, quebrava copos e pratos. Controlador, perseguia os demais para determinar seu território!!

	— Me desculpe...  As circunstâncias causaram a má impressão. Eles não sabem o que dizem, é preciso mantê-los sob controle. Preferencialmente calados!! — Se justifica arrependido.

	— Sim... entendo, mas devo me manter obediente, seguir às ordens dos meus pais!! Que estou a caminho, devo aguardá-los!!

	— Bem que te avisei!! — Diz Bibo — ele é complicado, o dispositivo de acesso negado. Em nosso arsenal, existe antídoto para baderneiros. Relembre o último resgate e   multipliquem por dez. Impulsivo e enlouquecido o visitante percorreu léguas, bateu de porta em porta, até chegar à corte alegou ter sido dizendo ter se transformado em uma foca!! Em resumo: trabalho insalubre, se décimo terceiro ou ganho adicional!! Pois bem... O prejuízo a ser pago, com todo o mel existente no rancho!! – Finaliza.

	— Então... já que defendem os inúteis direitos, conhecem as regras e dominam a questão!! Tragam a luz as suas capacidades!! A sugestão, de como concluir a missão!! — Exige o Tom. 

	— Eu tenho uma ideia!!!...

	— Cale a boca Caco!!... Quem te chamou na conversa!? Desde quando é permitido ter ideias sem proveito!? 

	— Eu pensei em... 

	— Não pense!! — Renega irritado — quer saber... tenho crises de urtiga, só em imaginar o minuto que você esteja pensando!!! 

	Entre contradições Refeito em atitude, Tom reúne a trupe o que sugere ao garoto orgulhoso, que fatigado desistiu, e neste momento se encontra de partida:

	 —Acomode-se senhor idiota! Por hora, ignorem a figurinha prepotente!! Algo a se resolver com descaso, assim adquirirá a experiência, de quem se nega a ajuda!! Relaxem, pois seguiremos na condição de perdedores, somente até a próxima página!!

	A bordo do conversível, na expectativa do sucesso, a estranha atitude em súbito desinteresse. Resignados, o líder dá a partida em meio a vegetação da estrada de terra, seguindo banhados de poeira.  Assim como surgiram, lentamente desaparecem na linha do horizonte.
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	3 - Esperar, esperar e esperar...

	 

	 

	R


	esta ao garoto a angustiante espera em disponibilidade indesejada ele admira o céu que estranha e subitamente, aparenta a alteração do humor e enegrece. Permanece no ar a suspeita de que; por mais idiotas, entre outros pertences, o trio levou consigo os detalhes que embelezam a paisagem.  A opacidade explicitada em melancólica, a natureza que desaba em choro entristecido. Esbranquiçadas nuvens que cintilavam o dia, por hora sucumbidas na escuridão de névoa acinzentada calaram o sorriso.

	Curioso, sorrateiramente o vento revisita os cantos da estação, anuncia a caprichosa tempestade, que consigo traz a revolta no assovio antes jamais ouvido, que em muito supera o desconforto causado por uma locomotiva. O inimigo implacável esbraveja em seus ouvidos quando reafirma a presença em companhia persistente.  

	Ao longe, ele vem entre desertas alamedas, sopra as flores   submissas que em respeito ao poder se curvam. Folhas ainda verdejantes são arrancadas, separadas dos galhos esquivados. Que pena, por que agir com brutalidade em local tão pitoresco?!

	Revoltado, na defensiva temeridade do lugar, expulsou seus intrusos.  Pragas, ervas daninhas, mal olhado, bichos de peçonha e mentiras.  Insatisfeito, não bastasse o vento, surge a queimada que reforça o caos. O fogo em combate se lança ardente, na intenção clara de recomeçar e produzir vítimas. Labaredas famintas e apressadas, sem perdão, exterminam os galhos e suas folhas ressequidas. 

	O amigo como único testemunho, ironicamente será a primeira vítima a ser abocanhada. Solidário seu ombro servirá como apoio. Em momento macabro. No compartilhar da esperança, caso alcançado objeto, a incineração será imediata.

	— Em resumo, discriminado por um lugar ao qual não pertenço!! Preciso o quanto antes voltar para casa —Reconhece choroso — Papai!! Mamãe!!! Porquê de tanta demora?! 

	— Percebeu borboleta... o ser humano desenvolve vínculos profundos. Será incapaz de voar livremente e enfrentar obstáculos!?

	— Se aquiete mariposa!! Nesta fase, a condição emocional se encontra em pleno desenvolvimento!! O que pode resultar em insegurança devido a profunda dependência!! 

	Acuado, ele observa o serpentear do movimento brusco, que agita a copa das árvores. Poderosa e ameaçadora a natureza anuncia no aceno que: se antes ruim, agora infinitamente agravado.  

	— Swilly!! — Súplica — veja amigo...o que justifica todo o estresse ao nosso redor?! Tamanha manifestação natural, não estava prevista nos noticiários!! Será um terremoto de grande magnitude!? Precisamos manter o equilíbrio em um lugar seguro!! Caso sobrevivamos partiremos em seguida!! Meu Deus, onde deixei meu celular?! 

	A suavidade da cútis infantil se encontra desbravada por um tsunami de lágrimas. Porém a atitude vem cobrada na primeira acne. Se pretende sobreviver, se encoraja, e destemido, vencerá a tormenta por sua conta. Na emergência, em direção ao guichê, desaba na corrida e acantonado se protege da fúria que. Em devastadora e vingativa exibição, bem-disposta a natureza se esbalda, se impõe como a vencedora da disputa.

	Quisera ele contê-la, apenas cerrando as pálpebras, que espalham cílios afiados contra a íris. Inconformado se nega quando os ouvidos congestionados enfrentam a ruidosa e catastrófica confusão.  

	  Barulhos confusos, mas espere... parece-me que será salvo, consegue identificar o som do helicóptero junto a marcha militar. O arrastar das correntes, dos tanques blindados chegaram em seu socorro. Colocando em prática, as estratégias de combate, drenes astutos, em súbita invasão sobrevoam o local. Cabos temperam a gritaria enquanto soldados, com bastão em punho obedecem a ordem: 

	— Em alerta pelotão!! Que o alinhamento lateral seja organizado, vasculhe o lugar, pois precisamos encontrá-lo!!
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	Em dúvida quanto à aproximação dos tanques, não se sabe se permanecerá, ou se arriscadamente abandonará o local. Resiste ao desejo de covardemente atravessar o campo duramente pisoteado por coturnos. Rastreada, a plataforma camufla batedores a cada milímetro, o ponto de desembarque das tropas determinadas em resgatar o visitante.

	Através da fresta, a infantaria armada de pirulitos gigantes em reforço à ameaça é avistada. O confuso colorido, entre fardas camufladas enxertadas em galhos, em posturas de combate, ao abrigar tantos a vastidão do lugar é reduzida a nada.

	Sobre a cabeça ofuscado o olhar, o helicóptero direciona facho luminoso, indefeso, aos prantos desconhece há quem pedir socorro. Relembra os acompanhantes aparentemente desagradáveis, que em gratuito apoio dispostos ofereciam entretenimento.

	  Em prefácio sugestivo, a caminho do fim, o soldado se aproxima, a ponto de expelir o bafo quente, que sentido na nuca, o petrifica. O tempo sinuoso repassa em câmara lenta. O jovem abrutalhado, de aparência similar ao Rambo, derruba a portinhola na botina.

	 A estranha aventura, levada ao extremo, sugere que frente ao inimigo tudo acabou.  Se imagina num corpo dilacerado feito cobaia, no filme de terror friamente degolado. Ofegante no instinto animal, o soldado se curva, ao se extremar o olhar camuflado se cruza seguido do grito:

	— Pelotão... finalmente encontramos o refém!!

	Ouvida a comunicação direta, no alvoroço o grupo se aproxima satisfeito para brindar a vitória.

	— Venham!! Vejam ele está exatamente conforme o descrito!! E segue acompanhado de sua mascote!! Venha tropa, os tenho sobre domínio!!

	 Justificada a manobra o batalhão comemora, entre objetos jogam capacetes para o espaço, a contagiante alegria gritos que ecoam no infinito determinam o final da missão:

	—Vitória!! Vitória!! Vitória!? Será? — É a palavra de ordem...

	— Sucesso!! — Reforça — a missão foi um sucesso!!

	Alheio ao movimento, o garoto se insurge, indiferente a empolgação coletiva inocentemente questiona:

	— Há que missão se refere!! Peço ajuda desde que cheguei!! Moço, acredite é algo urgente, pois na viagem o meu celular se perdeu!!

	—Estamos diante do fato histórico a ser comemorado, mantido como refém, o garoto foi libertado do inimigo. Agora quanto aos celulares, não constam em nossos protocolos, sequer recebemos informações e desconheço este procedimento!!

	— Mas... se o refém foi resgatado, quem é ele e onde está?! 

	— Qual seu nome?! — Questionou em olhar afixado. 

	— Me chamo Regi!! Mas... não resido na região, nem sou o refém que procura!! Houve um engano!! Não cometi crime algum e não cultivemos inimizades!!  Tampouco foragido da justiça!! Se me ajudar a encontrar meu celular, conseguirei a ajuda que preciso!! Existe rede de internet neste lugar?!

	— Sucesso!!! — Repete o soldado — comuniquem ao comando a conclusão do resgate!!

	Outro soldado traz nas mãos, o relatório que define a continuidade da ação:

	— Vamos rapazes, comuniquem via rádio!! Graças ao senso de justiça, nossa competência será reconhecida por nosso comando!!  Generoso, nosso líder maior, entre premiações nos promoverá aos mais altos escalões!!

	— Vamos!! Vamos!! Acelerado... — Exige o primeiro — partiremos antes da chegada do inimigo, vamos rápido, hora de debandar!! Diante da cena dramatizada, do perigo tão difundido, mais rendido que amedrontado, o garoto desfaz a resistência, em segurança se deixa levar. Protegido por fortes abraços, no exterior aglomerado o exercício roga por sua presença. Na imaginação, supõe que providência tão imediata tenha sido fruto da atitude desesperada dos pais. Que a procura do filho, alcançaram seu paradeiro.

	Saído do guichê, o caminho aberto em meio a tropa, segue para o extremo da plataforma, atordoado rente aos trilhos o garoto exige a explicação plausível:

	— Para onde pretende me levar?! Quem é o tal inimigo?!

	— Não queira conhecê-lo!! — Responde o soldado — de tão perigoso, o inimigo oferece grande risco!!  Capaz de promover atritos que nos direcionam as guerras!! Algo inimaginável e muito além do nosso controle!! 

	 E devolvido ao chão, olhando em seus olhos com profundidade o soldado conclui:

	—Implacável, ou melhor, insaciável!! Mesmo este exército, formado por milhares de soldados preparados, treinados e devidamente equipados, contra ele nada pode!!

	— Mas... qual a aparência?! A que se assemelha ?!... Ao homem ou ao monstro?!

	— Para o seu bem!! Melhor que vá embora, antes que ele apareça!! Nossa missão é resgatá-lo... E levá-lo ao comandante!!  Se antes disso ele chegar enfurecido, colocará tudo a perder!!

	— Mas... quem é o teu líder, quem comanda este exército?!

	Antecedendo a resposta, na interrupção do diálogo, eufórico e às pressas, outro soldado se aproxima:

	— Estamos em contato, via rádio, o comandante ordena que o aguardemos nas dependências da estação. A caminho, em minutos concluiremos o contato visual!!...

	— Fique tranquilo Garoto, estará seguro enquanto estiver sob nossa guarda!! E para sua sorte, estará em local apropriado e ainda mais seguro!! — Garante. 

	—Nem me importo, já que:  eventos aparte da minha vida!! Quero apenas voltar aos braços da família!! O senhor, tão experiente e treinado, poderia me ajudar nessa busca!! Moço... eu preciso com urgência reencontrar meu celular!!

	— Ele ainda está próximo, sinuoso e persistente, não permitirei... que saia vitorioso!! Vencido o combate, não perderemos a guerra!! Patentes em risco, se derrotados, acima ou abaixo da minha posição hierárquica, pescoços seriam decepados!! Punição severa ante ao fracasso!! A traição segundo a conduta militar!!

	 Agitado o soldado se dirige ao comando, reafirma ter o refém sob custódia:

	—Mantenha a calma soldado!! Não se precipite!! É cedo para qualquer conclusão e não subestime o inimigo!!

	— Sim senhor!! Estamos apostos e aguardo instruções, senhor... A tropa em área reservada, fortemente armada com bombas de chocolate em prontidão!! Caso necessário, faremos uso de brigadeiros, sorvete de baunilha, confeitos, balas de marshmallow ou caramelos, senhor!!...

	 

	Para a surpresa, oportunamente abarrotado da cínica comitiva o conversível se aproxima. Enquanto bate continência com a mão direita, o soldado carrega o garoto do lado esquerdo. Cena que surpreende o refém, totalmente diferente do imaginado. Cumpridas as formalidades do resgate, similar ao pedido expresso em delivery, o garoto é entregue ao comandante:

	— Ah... que palhaçada... então você é o comandante!! — Se mostra irritado.

	— Sim..., mas... este o mero detalhe, se quer vem ao caso!! — Confirma o líder, que segura sua mão — venha adentrar ao veículo, vamos...como sabemos precisamos partir imediatamente o ataque inimigo pode acontecer a qualquer momento!!

	 Os cínicos passageiros, incomodados, se espremem, entre compras de supermercado. Agregados entre sussurros, o observam na produção do desgastante deboche:

	— Pobrezinho!! Será que foi abandonado por sua mãe?

	Mas o olhar penetrante e denso, condensado na face da criança, expressa medo e tristeza. Para o conforto o líder questiona:

	—Diga-me garoto, você é mesmo o Regi?! Se quer acredito que esteja entre nós!! Alguém assim tão talentoso e cheio de objetivos!!

	— Sim... Chamo-me Reginaldo, mas não compreendo o porquê de se importar com minha pessoa!! 

	— Temos muito em comum, preciso me apresentar oficialmente, meu nome é Swilly, Tom Swilly!!

	— Engraçado moço, talvez uma coincidência, mas este nome pertence ao meu ursinho de pelúcia!!

	— Veja que curiosos, ele não é o único!! — Diz Bibo balançando o chapéu.

	— Eu também me chamo Swilly!! — Revela o Caco.

	— Mas todos têm o mesmo nome?! — Questiona na estranheza — como é possível?

	— Não... nem se trata do mesmo nome!! — Acrescenta Caco — somos Swillys!! 

	Quanto mais os Swillys se estendem na explicação, maior a confusão e na discordância renega o dito: 

	— Provavelmente Swilly seja o sobrenome de vocês!! — Esclarece com propriedade.

	—Não, garoto, se trata de algo ainda mais complexo!! Entenda que entre Swillys não existem sobrenomes!! Isto é invenção de adulto — disse o líder — ser um Swilly, é mais que isto, eleva o ser a outro patamar!! Acima de convenções, a existência elevada à quarta potência!! Inseridos na natureza, somos parte fundamental da preservação do que biologicamente exista!! Mesmo limitados em sabedoria, lutamos em proteção!! Com afinco conservamos e cultivamos as verdadeiras e boas ações do ser!! 

	— Mas, não entendo!! Ao passo que destroem o campo!! Com tanques de guerra e soldados trucidam as flores!! Promovem a destrutiva chacina, cinicamente, se intitulam defensores da natureza!?

	A colocação oportuna obriga o líder a repensar sua estratégia. O contraditório no uso das palavras acende o alerta. Ao mudar de assunto, rapidamente ele pretende anular argumentos futuros e o interpela:

	— Bom... Abandone os detalhes, se bem nas governanças terrestres essa estratégia é a mais usada!! Bem, sigamos em frente e ao que interessa, você virá conosco!! — Questiona gentilmente.

	— Venha garoto!! — Pede Bibo — desentendimentos e chateações, serão os ápices dos acontecimentos. Às vezes somos conflitantes!! E com o tempo, se habituar na ausência de alternativa!! Reconheço em mim o gênio difícil, sou pessimista, mas... 

	— Desde que não viaje no banco da frente!! — Condiciona o Caco — quem sabe, seja proveitoso estar em sua companhia?!

	 Aos poucos a relação muda de formato, onde a convivência ameniza as diferenças. Além do que, existe o inimigo em comum. Mas o questionamento se manifesta na ponta afiada do medo, e com ele surge o “Por que não? ” Da questão. 

	Envolvido no entusiasmo propositado, com profundidade Reginaldo inicia a reflexão, se comove em cena bucólica. Onde generoso o ombro do líder, apoia duas cabeças. O que dá vasão à futura possibilidade. Será mais um golpe, escorreu algum veneno da ambiguidade bucal de Caco? A desavisada familiaridade parece irrecusável:

	— Vamos garoto!! Seja coerente, realista e se apresse!! Não há alternativa já que você está mor... 

	Demonstrada a astúcia, desta vez camuflada a violência, na manifestação da ingenuidade bastante peculiar nos palhaços o líder o interrompe:

	— Caco, me lembrei de que no final de semana teremos uma partida de futebol — bateu-lhe nas costas — Cale a boca Caquinho... — sussurra no ouvido. 

	 No esforço em se fazer ouvir, o grave tom de voz estremece a cena em grito que ecoa diante da tropa, porém não demonstra ter surtido o efeito esperado. Já que o insubordinado Bibo insiste em esclarecer detalhes tão posteriores.

	— Mas... Tom... seja prático e direto e esclareça o garoto quanto à missão!!

	— Claro que sim, mas não me dê ordens ok!! — Responde irritado — eu sou o líder, somente a mim cabe definir em que momento!! 

	— Mas... A que missão se refere!! Estão confusos, desordenados em assunto disperso, afinal, sobre o que tanto se fala?!

	— Nada importante... trata-se do jogo lúdico, a brincadeira descontraída, o exercício tático, divertido e criativo praticado no rancho!! — Diz Tom no desenrolado olhar reprovador.

	Agarrado ao ursinho, atento a comportamentos, entre insólitos e inconvenientes constrangimentos em dúvida o garoto persiste:

	— Mas... para onde iríamos?! Que lugar é este!? Sejam mais objetivos!! 

	— Um lugar especial!! — Responde Tom — venha conosco, bem melhor que apanhar do vento na subsistência, à mercê das artimanhas do tempo!! Se desconecte do orgulho e recomece humildemente. Sem teto ou condição, é se render à dor e abandono!! Venha para entre outras regalias, compartilhar nossa alegria!!  

	Finalmente, porém cabisbaixo, o garoto aparenta alguma aprovação, ansiosos na expectativa da resposta, como se algo caísse ao chão, lentamente os soldados se curvam. 

	— Será agora?! — Pensa Tom — de uma vez por todas, o garoto enjoado, lançará o vômito cheirando a leite coalhado e que signifique o sim. Mesmo que fedido, misturado a restos de comida, será espontâneo. O que formaliza o sucesso, determinando o final da espera dramática. 

	— Apesar de simpáticos, tenho certeza de que meus pais não me abandonaram!! Permaneço em dúvida, pois não sou responsável ou independente!! Percebam que sou apenas uma criança!!

	 A lei do silêncio foi instituída ao pelotão, atentos em posição de combate, os marmanjos abrutalhados estão animados, dispostos a enfrentar qualquer inimigo, entre as perguntas do líder, a atenção se divide em meio as respostas do garoto. Na incerteza, o indesejado e catarrento não, foi cuspido:

	— Eu não vou!!

	Pouco à vontade, sob o peso da responsabilidade, em breve e relaxante suspiro, sincronizado, o pelotão se depara com a afirmação indesejada que apenas reforça o descontentamento. 

	— O que fazer nesta situação?! Senhor, me ajude!! — Suplica o capitão.

	— Então significa o fracasso da missão?! — Questiona outro atordoado.

	— Calem-se todos!!! — Ordena — preciso de um minuto de profunda reflexão!! Me concedam o descanso, aturdidos não chegaremos a lugar algum!!

	Convicto do fracasso, em repúdio, Bibo menospreza a estratégia:

	—Eu disse e fui ignorado!! Bem que avisei!! — Debocha— Se realista, saberia que a conquista do sucesso, não se baseia no fracasso!!  Tudo se repete e outra vez, não deu certo!

	— A mamãe foi ao açougue!? A farmácia ou ao supermercado?! – Ironiza o Caco. 

	Na tentativa de converter a negativa, Tom Swilly aparentemente radicaliza. Dispensa aliados, ordena a retirada, quando via rádio assume as consequências quando exonera o serviço dos blindados. Em atitude extrema, afasta helicópteros camuflados de rosas choque, em manchas azul celeste. De imediato, a acanhada infantaria, submetida acata a ordem e diante de questionamentos, a praça de guerra se desfaz:

	— Senhor... é necessária a retirada das tropas?! Caso o inimigo retorne o que faremos?!...

	— Empenhados o venceremos!! — Disse Tom — existem outras maneiras de alcançar o entendimento de criança!! O lúdico seguido de artifícios mirabolantes, desviam o foco!! Toda guerra e disputa, esconde interesses, seremos aceitos ou... através do medo intensificado, será facilmente manipulado e rumo a missão bem-sucedida!!

	 Na despedida, a comitiva de Tom, retorna ao conversível, dá a partida e segue no percurso habitual. Abraçado ao amigo, indiferente Reginaldo observa. E inesperadamente, após circular pela praça, em provável esquecimento o veículo retorna. Animado Tom desembarca tranquilo, em silêncio, Caco e Bibo observam a atuação:

	—Olá... tudo bem!! Saudades de ti meu amigo, quanto tempo!!

	— Mas... foi só uma volta na praça!!

	— O tempo que passou desperdiçado, consumido e para que ganhe relevância e seja mais proveitoso. Que seja positivamente usufruído, carece de favorecimento. Se não, se esvai a justificativa da existência!!

	— Se empático, você perceberá o quão difícil essa decisão!! — Revela o garoto tristonho — simplesmente não sei que atitude tomar!!

	—O primeiro passo é reconhecer limitações, o que sugere autonomia na solução dos problemas!!

	— Eu quero... não querendo entender!!

	— Já não sou o estranho!! Em contato sutil, adquirimos conhecimento mútuo, se mais confiante, tenho certeza de que sua mãe não se importaria!!

	— Mas... para onde pretende me levar?!

	— Para a Swillyland!!!

	— Mas este lugar existe?! Nunca ouvi falar!! Se quer conheço a Disney... 

	— Que tolo!! A terra dos Swilly é ainda melhor e próximos na curta viagem, te garanto que vai gostar!!

	— Mas… e se meus pais vierem ao meu encontro!?

	— Como prova do compromisso, sugiro que deixemos um bilhete, um sinal!! Suficiente para que na ausência deles, justificar a sua obediência, que tal... 

	Revirando os bolsos o garoto busca na lembrança.

	— O que procura?!

	— Não sei onde deixei meu celular!! Seria mais fácil enviar a mensagem e revelar meu paradeiro!!

	—Pode deixar um bilhete...

	—Sim... pode ser um bilhete!! Assim, conscientes ficarão mais tranquilos!!

	 Presenteado com uma refrescante e alegre brisa, Tom retira do bolso um lápis e um pedaço de papel. Certo do que faz, no bilhete o garoto se expressa, porém ainda questiona:

	— Mas... se não for encontrado?!

	De posse do bilhete, Tom identifica a seguinte mensagem:

	"Mamãe, estou à sua espera na terra dos Swillys!! Não sei onde fica, espero que você encontre alguém que forneça os detalhes. “Beijo do teu filho Regi”!!

	— Onde pretende deixá-lo?! — Questiona o garoto.

	— É preciso que esteja em evidência... já sei!! Existe o lugar, onde jamais passará despercebido, que tal sobre este banco de madeira?!

	— Mas... se arrastado na tempestade ou na força do vendaval?! 

	— O problema de fácil solução!!  Se assim for, coloque sobre ele a pedra — Sugere Tom — que bela caligrafia, escreve muito bem!! — Afirma Tom ante a fragilidade.

	—Aprendi com meu pai!! Penso ao escrever, trabalho os movimentos na definição das palavras!! 

	— Se orgulha do seu pai, penso que a família tem sorte!

	— Mas... não os conhece!!

	—Os modos justificam a procedência e reafirmam valores!! No entanto existe algo que precisa saber, recebi a sua carta!!

	— Minha carta, a que carta se refere, diz que recebeu... como sequer o conheço!!

	— Sim... você sabe... sobre a viagem fantástica!! A terra das brincadeiras!! O paraíso à parte das tediosas invenções dos adultos!! Que sem traição ou violência, construído a base do amor e respeito a verdade cristã no compartilhamento sugerido por Jesus Cristo!! O amor e tudo que sobrevive!! O teu empenho na proteção da natureza, que me conforta!! Teu desejo em favor da existência, de purificar o ar!! Pois bem, saiba que: o que era fantasia, segue inserido na realidade!! 

	 

	Feliz, na incoerência injustificável, reconhece as cartas que acreditava estarem limitadas ao travesseiro. Seria este o fato que o trouxe a este lugar, à simplista explicação para tanto mistério?!

	— Isto é incrível... quer dizer que eu consegui!! — Exclamou alegremente.

	— Conseguiu... o que?!

	— Sim!! Cheguei ao mundo fantástico, cética ao extremo, mamãe será incapaz de acreditar! 

	 

	Renovado o brilho intenso no olhar, agarrado ao amigo, ele irradia felicidade. Embriagado no entusiasmo, equilibrado sobre o precipício, na via de regra, drasticamente volta atrás, quando muda de opinião.

	 Entorpecido em dosagem excessiva, há qualquer preço, de imediato deseja conhecer a terra dos Swillys. Aliviado, o comprimido surtiu efeito, o que plantou o sorriso na expressão de Tom. As doces palavras, portadoras de encantamento, como música suave em ritmo doce o tema para a continuidade da missão. Impessoal e abandonada, a estação deixa de ser o triste destino. Ouvida a frase conclusiva, receoso Tom questiona:

	— É verdade... que bom então decidiu nos acompanhar?!

	—Será que devo?! Não sei ao certo!! —Lamenta o garoto.

	— Que garoto chato!! — Refuta o Caco —indeciso!! — Reclama ao cruzar os braços. 

	—Cale a boca Caco, repito que, não se refere a sua pessoa!! E qual o problema desta vez Reginaldo — quer saber o Tom.

	—Não sei por que prioriza a minha companhia!! Na tentativa do convencimento, rondando-me há horas, mas não sei!! Surgirão do nada, se valendo de um exército e pior, o inimigo que não se sabe se imaginário, real ou fictício. Como confiar, em tão más intenções?! 

	—Tem razão!! — Concorda o líder — mas não nos julgue, por aparência ou primeira impressão!!

	— Mas... O que eu disse é fato!!

	— Antes que conclua, seja o que for. Deve-nos a chance de estreitar a amizade e mostrar quem somos!!

	—Olhe ao redor, veja o que fez, tudo destruído!!

	4- O inimigo

	 

	N


	o intuído de dominar a situação:

	— Cuidado Tom, próximo, o inimigo prepara o novo ataque!! — Grita o Caco.

	— Não se assuste, garoto, isto é apenas parte de tudo, o que a imaginação é capaz de oferecer e essa é a nossa missão — tranquiliza Tom.

	— Por que penalizar as flores... dizimar abelhas, borboletas e moscas, e se a proposta seria salvá-las, vejo que não obteve êxito!! E essa escuridão, o que será de nós dentro dela?

	— Precisamos agir rapidamente!! — Sugere o Bibo.

	— Cadê ele... por onde anda o tal inimigo que tanto te assusta!! — Questiona o garoto irritado — Porque do medo!! Como diz minha mãe, o pânico existe onde a fé não é genuína!! Estaremos seguramente guiados, se houver confiança naqueles que escolhemos, para estarem ao nosso lado!!  

	—Melhor que não identifique a presença, se conquistar profundidade na missão, seu grau de compreensão será ampliado e terá clara noção a respeito dele!!

	—Se tens medo!! Ele saberá do que sou capaz!! — Ameaça— saiba que o enfrentarei dignamente!!

	— Mas garoto, entenda... por favor!! — Suplicou o Tom — se ele atacar, sem tempo para raciocinar, seremos duramente penalizados!! Perigoso, ele dizimou civilizações, destruiu sonhos e condicionou multidões!! E por vezes, venceu meu exército!!  Iluminados os que podem contra ele!! — Revela cabisbaixo — seres ímpares, de capacidade acima do normal!! Respeitáveis, libertos da ganância sistemática que escraviza na ostentação. Que na resiliência e simplicidade, são desbravadores da própria existência!! Desapegados das opiniões terceirizadas, não se permitem a manipulação ou troca, por interesse fútil!!

	—Você insiste em dizer isso tudo, no intuito de me amedrontar, não é?!...

	— Não... nem é isto!! Quero que você apenas o respeite!! 

	—Por ser criança, não me julgue feito um tolo!!

	—Eu preciso que você acredite, e para isto, te concedo o que há de mais precioso!! 

	— O que pode haver de precioso, em um mundo imaginário?! 

	— Minha palavra de Swilly, a primeira das regras, é cumprir com o prometido na garantia de conduta mesmo em situação ridícula, garanto que não será vítima de algo ruim ou constrangedor!!

	— Diz minha mãe que: na dúvida, qualquer decisão é enganosa!! Escolher sem objetivo, jamais identificar se a alternativa escolhida, seria a acertada!!

	 

	Somada ao tempo que se esgota, limitada à vontade, no íntimo, o garoto subdivide as partículas da emoção. O desejo de retornar prevalece, mas acompanhar o grupo, o afasta da ventania em aflição na impiedosa noite escura.

	—Mas... Tom!!! — Persiste. 

	—Mas o que?!  Mas, mais, mas... como pode fazer o uso intenso da mesma palavra?! — Retruca o Caco irritado.

	— E como fica minha mãe nesta história?!

	— Não há o que fazer. Inteligente, cabe a ela decidir o que de melhor lhe aprouver!! Que reinicie o sistema, recomece nas diferenças!! Abra seu coração, sem contratempos, finja que o velho amigo da família!!

	— Não há como!! — Resume o garoto — esse lugar me assusta!! Não há como passar a borracha, em assuntos escusos!! 

	—Natural que esteja receoso, porém tente se alegrar, relaxe e transforme a energia do ambiente!!

	— Já que abandonado, sem alternativa e contra minha vontade, finalize o impasse e diga a todos que eu irei!!

	Em diferenciadas expressões de mesma finalidade, os Swillys, livres apreensão agora afogada a duvidosa. Finalmente a angústia é parte do passado. Vitoriosos, conduzido a passos firmes em direção ao veículo, Reginaldo segue guiado pelas mãos do novo velho amigo. E se acomoda ao lado do motorista.

	 Na expectativa do momento em que, a partida será confirmada, Tom acena para a tropa: 

	—Não tenho do que me queixar e até gosto de vocês... divertidos, diferentes das pessoas que conheço!!

	— Vamos Tom, ligue este carro, dê a partida e não permita que o azar encontre a sorte. Quem sabe não passa de mais rebate falso!! Se ele mudar de ideia a história acaba aqui — Argumenta o Bibo ansioso.  

	— Pois bem rapazes!! Finalmente desfrutaremos do prazeroso passeio — sugeriu Tom animado.

	—A recíproca existe!!  Também... Gostamos de você!! E não se trata somente disto!! O que te rodeia nos compromete!!

	 Afirma o Bibo e o grosseiramente Caco complementa: 

	—Sim, mesmo que por conveniência!!  Pena que um pastelão, chato, recheado de mimos e manias!!

	— Indeciso, Inseguro e indefinido — Argumentou o Bibo.

	—Pretensioso, pensa ser digno, merecedor de tanta atenção!! Tomou muito do nosso tempo!! — Crítica o Caco.

	— Sim, Caco, ao se vitimar, abusa em tristes e infundadas lamúrias. Constrangedoras mazelas, que não nos dizem respeito e chateiam....

	—Com o agravante, não aceito que ocupe o melhor lugar!! Enfim, abusado invade minha zona de conforto e privilégio!!

	— Calem a boca!!

	Se espalha o grito ecoado de Tom, que desestabiliza o grupo e interrompe a serenidade dos arredores. Em lagos distantes assusta-se de peixes a ursos nos confins das matas.

	—Se quer percebem o abuso!! Quando além do permitido, se manifestam!? Com o agravante de que nada do que dizem sequer se aproveita, por favor, limitem-se ao silêncio!!

	E para o bem da missão, forçosamente a paz foi restabelecida.

	— Quanto constrangimento!! Que vergonha!! A que tipo de liderança me resumo?! O meu pedido de silêncio, não se estende a você garoto!! Diga algo, porque se calou?!

	 Com o pensamento à deriva em camuflados sentimentos, o garoto observa o distanciar da estação. Acabrunhado, entregue a sorte, em total e involuntário silêncio em devaneio. Entre relembradas emoções e palavras ouvidas ao vento, inesperadamente, algo surge para quebrar o tédio que não carece de ser remediado: 

	— Olhem!! — Assusta a todos, em um grito — o que é aquilo?!

	— Aquilo o que?! — Questiona o Caco.

	—Aquele estranho e assustador elemento que, na linha do horizonte, vem em nossa direção!! Me digam o que é aquilo?!

	 Feito bola de sabão, a bolha gigante, brilhante e densa esbanja flexibilidade. Em um Ploc ou pluft, a qualquer momento desaparecerá. Velozmente desajeitada desce colina abaixo, no atropelar refrescante, reprime as flores, no faceiro deslizar se esfrega sobre a terra, com o objetivo de saudar o visitante.

	— Vejam rapazes... O que é aquilo... se parece com a lua!! — Sugere o garoto.

	— Não... observe melhor, não é a lua!! — Responde Tom.

	— Então... Nossa então... será o inimigo?!

	— Não garoto... também não se trata do inimigo!! Que há essa altura, sob controle e provavelmente adormecido!!

	— Que garoto estranho!! — Diz o Caco — de que lugar surgiu a criatura!! Para ele é tudo novidade!!

	Enquanto se agiganta, na diminuição da velocidade, acomodada ao espaço, a bolha cintila em transparência. Luminosa. Exala o refrescante aroma mentolado, da deliciosa bala de hortelã. Amostra grátis do iceberg, comum ao lugar, passou indiferente ao grupo:

	—Alguém me coloque a par!! Divagam-me do que se trata?! 

	— Não se preocupe, vai passar!! — Disse o Tom — este frescor entrou em extinção!! A terra em processo de superaquecimento, jamais reviverá a doce e sutil frescor da brisa matinal de outono!! Sabe aquele cheiro de planta, recoberta de orvalho, pois bem!! Desde a criação dos motores, o ar do planeta se transformou em algo densamente tóxico!!  

	— Mas... me assustou!!

	—Não tenha medo garoto!! — Pede Tom — você não está sozinho!!

	 O fenômeno natural se aproxima, como se todos, ele pudesse engolir. Humidamente a película toca a pele de Reginaldo e sorrateira, ele a abraça.  No estalar sibilante, molhou os ouvidos e encharcou os cabelos do garoto. Sobrevoa ruidosa e simpática, a majestosa turbina a jato arrasta o temor, restos da escuridão para longe.

	Aliviado, Reginaldo testemunha o agradável poder da natureza, feito a bolha, da água com gás, refeita segue adiante, a busca de outra plateia. Deixados para trás, os talos das flores, antes desnudos em violência, são recobertos em flores. Destruídos em tons vibrantes, destroçados, magicamente se recuperam e desabrocham em instantâneo espetáculo. Reginaldo aliviado, respira o momento inesquecível, como se nada acontecesse Bibo murmura: 

	— Ah... que vontade de cantar!! Para superar um dia complexo, não há o recurso mais relaxante!! Caso fosse possível, mergulharia em sono profundo, por cerca de uma semana!!

	 Satisfeito inicia a cantoria, cercado da densidade da mata, seguirão alegremente estrada de terra adentro.

	Na! Na! Na!...

	— Mas que canção é essa?! — Questiona intrigado.

	—A canção predileta dos Swilly — Responde o Caco.

	—Como pode, uma canção sem letra ser alegre, seria mais interessante se trouxesse uma mensagem!!

	— Essa é a letra, satisfaça-se com a emoção!!  — Respondeu o Bibo cantando.

	—Limitada na dinâmica, se torna tediosa, o ritmo não muda!! Para que cantar algo assim?! 

	— Pois bem garoto... se não te agrada tampe os ouvidos!! O ritmo é este — Responde Caco em defesa da obra.

	— Estranha e não faz sentido...  

	— Quando digo que esse garoto além de chato é ... — Sussurrou o Caco.

	Para evitar conflito e prováveis agressões, Bibo segue a comentar:

	— Claro que muda de ritmo, além do que, em compasso faz todo o sentido. Quer saber, nós Swillys adoramos cantar e dançar. Criativos, interpretamos várias canções muito além da predileta. Para deleite da chatice presente, cantemos até incomodar a vizinhança, findar as forças, no limite extremo do fôlego existente!!

	— Boa ideia Bibo, mas que seja algo que nos permita respirar e qual seria?!

	— Em homenagem ao limitante mal gosto!! Que seja a apresentação de uma soprano, cantando gripada em falsete e totalmente desafinada!! Algo bem chato e torturante!! — Cochicha Bibo ao pé do ouvido do amigo.

	— Então, cantaremos a do Tum!!

	— Perfeito!! Exatamente o que precisamos!! Já que você além da voz estridente desconhece a música, será a apresentação apoteótica!!

	—Sim, tentaremos na inesquecível vingança!! Ele nunca mais viajará no banco da frente!! Não nos custa, satisfazer a necessidade do momento, que sugere tanto sacrifício!!

	Marcado o compasso, com a movimentação do veículo. Bibo inicia a interpretação, harmônicos bigodes deliram com a sonoridade. Contra as faces, o vento se projeta em sorrisos esgarçados. Repete-se frisando que: para cada canção: essa é a predileta dos Swillys.

	— Não dê atenção!! — Pede Tom — cantarei a canção principal, a predileta dos Swillys. A mais ouvida em todos os lugares!!

	— Mas afinal… qual é a canção predileta?! — Questiona Regi.

	— Claro que essa, prepare-se, afine seus ouvidos, garoto!!

	Tum do na do Na! Na! Na! ...

	Com destino e objetivo definido, o garoto se diverte o quanto pode. Diluída feito gelo, em meio as trapalhadas, a distância na fração de segundo, a bolha gigante legou a tristeza ao passado. Ao sabor do vento, estático com os braços abertos, o ursinho abusa do passeio, privado da violência em sorriso simultâneo o amuleto se diverte intensamente. Manifesta algum prazer em ser parte da brincadeira.
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